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FUNÇÃO _Ex-Suplente deDeputado Estadual- MDB/G0  

NACIONALIDADE - brasileira NATURAL DE BURITI ALEGRE/GO

 

 

 

 RESIDENCIAAv.Anhaguera,..110..-.GOIANIA/GO

OUTROS DADOS  

 

HISTÓRICO
 

 

- Prof. da Faculdade de Filosofia da PUC. (SNI)

- Pelo D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos, tudo
com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 1968.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO INSTITUCIONAL No 5

SUPLENTE DEPUTADO ESTADUAL BIANOR FERREIRA DE LIMA
ssscsssss ss ssssss

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE

OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - MANIFESTO

2 - INFORMES E INFORMAÇOES
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Brasília, DF.,

Em/" de Abril de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /C/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

relativamente à representação do Ministro de Estado da Jus-

tiça, para suspensão dos direitos políticos e cassação do

mandato eletivo estadual do senhor BIANOR FERREIRA DE LIMA,

Suplente de Deputado Estadual pelo MDB, Seção de GOIÁS, nos

têrnos do Art. 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucio-

so estudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de In-

formações dos Ministérios Militares, concluiu pela procedên-

cia das medidas propostas, em face das atividades subversi -

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

manifestos, participação em agitações, bem como articulações

e pregações subversivas.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os

trechos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - MANIFESTO

- Protesto da Oposição
 

Assinou manifesto do MDB Goiano, por suas ban-
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(coNTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No CSP/69 Fls. 2)

cadas no Senado, na Câmara Federal, na Assembléia

Legislativa e Câmara Municipal de Goiania, sente-

se no dever de manifestar-se em face dos graves

acontecimentos de que se faz palco a nação, assi-

nalados pelas mais inomináveis é criminosas vio -

lências contra o estudantado brasileiro.

3.2 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.2.1 - Informação no 446, CIE/ADF, 27 JUN 68

e - O Instituto Rio Branco vem sendo local de

pregação subversiva, já ali tendo se rea-

lizado um Concurso de Oratória em que os

temas principais foram "O Brasil Diante

do Imperialismo", "Paz Mundial", "Aliança
para o Progresso", "O Estúdante e a Vida

Nacional", o que propiciou aos subversi-

vos, possibilidade de repétirem seus cha-

voes anti-revolucionários.

A comissão julgadora do aludido torneio

foi integrada pelo suplente de deputado

estadual pelo MDB, BIANOR FERREIRA DE LI

MA, indiciado no IPM, presidido pelo Cel
e DANILO DARCY DE SA DA CUNHA E MELO, pos-

teriormente arquivado pela Justiça comum,

de Goiás. Foram classificados nos primei

ros lugares no concurso os estudantes que

mais se destacaram na exploração subver -

siva dos temas propostos.

3.2.2 - Informação no 475, CIE/ADF, 04 Jul 68

- Quando dois professores designados pelo

Ministério da Educação esclareciam os

propósitos do acôrdo MEC-USAID em Goiânia,

o professor Bianor Ferreira é alguns alu-

nos, seus liderados, tumultuaram a confe-
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(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 239 /69 Fls. 3)

rência aos gritos de "fora com os ameri-

canos", propiciando a retirada dos ouvin

tes.

3.2.3 - Informação no 578 CH/68, IEx, 31 Jul 68
 

- Tomou parte ativa nas agitações estudan-

tis de Goiania Mar/Abr de 1968, quando

no dia 1o de abril liderou os estudantes

e os incentivou a enfrentar a polícia.

8 3.2.4 - Informação no 768, CIE/ADF, 10 Out 68

- Embora sem provar ter BIANOR FERREIRA rea

lizado palestra sôbre o Vietnam, no Insti

tuto Rio Branco, em Goiânia. Entretanto ,

são notórias as ligações que mantém com

Bernardo Elis Fleury e Manoel Jesus de

Oliveira, comunistas atuantes e proprietá

rios daquele«estabelecimehto de ensino, ho

je um dos maiores focos de agitação e sub

versão estudantil de Goiânia.

 

e 3.2.5 - Histórico de Informações 

- Fêz parte da comissão julgadora do Concur

so de Oratória, realizado no Instituto Rio

Branco, cujos temas principais foram : O

Brasil diante do Imperialismo, Paz Mundi-

al, Aliança para o Progresso, etc, o que

propiciou aos subversivos, possibilidades

de repetirem seus chavões anti-revolucio-

nários.

 

Foram classificados nos primeiros lugares

os estudantes que mais se destacaram na

exploração subversiva dos temas propostos.
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3.2.7 -

am em em oem em em em em oem emo aro amo emo aro eu amo mo evo amo ogum eo

Extrato Prontuário 118 RM
 

- Foi aceita a denúncia contra Bianor Ferrei-

ra indiciado em IPM da 119% RM.

- Persistiu em suas posições anti-revolucioná

rias, após o término da vigência do Art. 792

do A.I.

- Elemento Subversivo que antes da Revolução

seguia a orientação de Paulo de Tarso.

- Apoia IRIS REZENDE e está enquadrado em

seu esquema.

Extrato Prontuário do SNI
 

Em OUT 1967

- Participou da Comissão Julgadora do Concur-

so de Oratória realizado em GOIANIA-GO em

1o Out 67, sob o patrocínio do INSTITUTO RIO

BRANCO daquela Capital. Dos temas escolhidos,

entre outros, constavam "Brasil diante do Im

perialismo" e "Paz Mundial". 0 Instituto é

considerado um local de pregação subversiva.

Os vencedores do concurso foram os que se

destacaram na exploração subversiva dos te -

mas propostos.

Em 1968

- Mantém ligações com os proprietários do Ins-

tituto RIO BRANCO, BERNARDO ELLIS FLEURY CU=

RADO e MANOZL DE JESUS OLIVEIRA, subversivos

e comunistas atuantes. O Instituto é um dos

maiores focos de agitação e subversão estu -

dantil de GOIANIA.

 



 

- Mantém ligações com o Ten Cel NOCOLAU JO-

SF DE SEIXAS, atingido pelo AI no 1 e prê

so durante a crise estudantil de 29 Ago 6&

- Registrado que é considerªdo como pederas

ta passivo, pela opinião pública local.

- É apontado por todos como comunista e con

siderado como tal pelos professores da

Pontifícia Universidade Catótica.

- Indiciado em IPM instaurado em virtude da

Portaria no 010 de 03 Abr 68, presidido

pelo então Cel PAULO ANDRADE, por insuflar

as agitações estudantis em GOIANIA.

- Participou das agitações verificadas em

GOIANIA/GO no mês de Abr 68, tendo, com

parlamentares do MDB, percorrido as ruas

centrais de GOIANIA, à frente de estudan-

tes exaltados em luta contra a polícia.

Em NOV 1968

- Foi signatário do "Manifesto dos Professôê

res goiano" de cunho subversivo, publica-

do na imprensa em 04 Nov 68.

- Anti-revolucionário convicto.

- Após a Revolução, andou foragido por al -

guns meses.

- Insuflou as agitações operárias e estudan

tis. |

 
- Indiciado em dois IPM, por subversão e co

mo comunista.
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4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 52, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor BIANOR FERREIRA DE LIMA consoante dispõe o Artigo 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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FICHA ___INMIVIDUAL

| m me |
.. No S v A 3 a ª 2. DATA; 3 4 14 ©17 Í

il T não) pó] TM 1,

e aa sore, | BIANOR FERREIRA LIMA |

| |

VICENTE FERREIRA DE LIMA

| AO v ;

Ee MARIA JULIETA DE JESUS |

- fa
5. DATA DO NASCIMENTO: 1934 |

|
6, NACIONALIDADE Brasileira. $

| Lti Alegre/00 || 2. NATUBALIDADE: | POP || |
e | _- Suplente de Deputado Estadual (MDB/60)

! 1 s o ii PBOFISSAO: | Aqua gado 2
:"" | - Prof da Fac., de Filosofia daPUC.| fdaF 1

% ESTADO CIVIL; | Solteiro
í,,,—_ ______

| 10, INSTRUÇÃO: | Superior |
| - |
| |
| Av. ANHANGUERA, 110 - GOTANIA/GO. |

11. RESIDNENCTIA: | |
| |   
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- INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE

E DE OUTROS ORGÃOS

INFORMAÇÓES

 

 



   
 

Ex-vercador". N C

Professor de Latim da UnlrsidadeCatolãga de

GOIÁS, à

Anti-revoluçionãrio convicto.

Mantém ligações com comunistas notórios e com

-e

 

1961; =

 

1966 Nov -

cassados'.

É tido como pederasta passivo.

Após a Revolução, andou foragido por alguns meses.

Assinou manifesto de cunho subversivo, em novembro

de1968.

Insuflou as agitações operárias e estudantís,

Participou diretamente das agitaçõesestudantis

ocorridas emabril de 1968,percorrendo as Tuas

centrais de GOIANIA à frente dos estudantes exal_-

tados que lutavam contra a policia.

Indiciado em dois IPM, por subversãoe como confi

nista'

 

 

  

13- ETsTÓrIco Pas ATIVIDADES

Registrado que é Professor de nívelmédio, advo-

gadoeex-seminarista; antes da Revolução, agita

va o meio operário; tem tendências esquerdistas;

defendia as reformas de JG; seguia a linha de

PAULO DE TARSO; e e dlrígidopor LUIZ AUGUSTO SAM

PAIO.

Logo após a Revolução estéveforagido de GOIANIA/GO,

durante vários meses.,

Vereador em GOIANIA; eleito pela legenda do PDC,

transferiu-se posteriormente para o PSD.

Foi um dos 146 indiciados pela Auditoria da & RM,

poratividades subversivas na área de GOIÁS,“, em

IFM presididopeloCel DANILO DARCY DE SÁ DA CUNHA
E MELO,

Foi eleito 29 suplente de Deputado Estadual, pelo

MDB/GO no pleito dia 15.

 

 

  



 

 

(Continuação da

1967

1968

Out -

Abr -

Nov -

n £. Pa. C46. SS. 2,P 18

dado, , mu R a
Ficha Individual de BIANOR FERREIRA LIM) &3A

A X-P "7 é (a
É

Participou da Comissão Julgádora do Concurso de

Oratória realizado em GOIANIA-GO em 19 Out 67,;

sob o patrocínio do INSTITUTO BRANCO -dagque-

la Cap1tal.r Dos temas escolhidosy&gg3;g,ºutros,

constavam "Brasildiante do Imperialismo" e "Paz

Mundial", O Instituto é consideradoumlocal de

pregação subversiva. Os vencedores do concurso

foram os que se destacaram na exploração subver-

s_iva dos temas propostos.

Mantem ligações com os proprietários do Institu-

toRIOBRANCO,BERNARDOELLISFLEURYCURADOAe

MANOEL DE JESUS OLIVEIRA, subversivosecomunis-

tas atuantes. O Instituto é um dos maiores fo-

cos de agitação e subversão estudanggª de GOIANIA.

Mantemligaçõescomo Ten CelNICOLAUJOSÉDESEX

XAS , atingido pelo AI no1l e preso durante a crise

estudantil de 29 Ago 68. Per

Registrado que é con31derado comopederasta pas-

sivo, pela opinião publ1ca local.»

É apontado por todos como comunista e considerado

como tal pelos—befessores da_fgnyifícia Univeréí

dade Católica.

Ind101ado em IPM instaurado em—virtqªgJQÉ Porta-

ria no010 de 03 Abr 68, presididopelo entao Cel

PAULO ANDRADE, por insuflar as agitações estudafR

tís em GOIANIA. Pego-

Participou dasagitações verificadas em GOIANIA/GO

no mês de Abr 68, tendo, com parlamentares do MDB,

percorrido as Tuas centrais de GOIANIA, à frente

de estudantes exaltados em luta contra a políéia.

Foi signatário do "Manifesto dos Professores goiª

no" de cunho _subversivo, publicado na imprensa em

0!; Nov 68,
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EXTRATO PRONTUÁRIO DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇOES DOS

MINISTÉRIOS MILITARES

- Assinou manifesto contra as autoridades Governamentais

classificando de criminosas as violências contra o es-

tudantado brasileiro (Ex)

- Tomou parte na comissão julgadora de um concurso de

oratória onde foram premiados os oradores que mais se

. destacaram na exploração subversiva dos temas propos -

tos (Ex) '

- T&rultuou, aos gritos de "fora os americanos", confe -

rência que esclarecia sôbre os acôórdos MEC-USAID. (Ex)

- Tomou parte ativa nas agitações estudantis de Goiania

em 1968 (Ex).

- Liderou e incentivou aos estudantes para que enfrentas

sem à polícia, na passeata de 1o de abril de 1968(Ex).

- Foi aceita a denúncia contra Bianor Ferreira indiciado

em IPM da 11a RM (Ex).

- Persistiu em suas posições anti-revolucionárias, após

o término da vigência do Art 7o do A.I. (Ex)

- Elemento subversivo que antes da Revolução seguia a
orientação de Paulo de Tarso (Ex).

- Apoia IRIS REZENDE e está enquadrado em seu esquema
(Ex).

- Relacionado como um dos..professores comunistas da

PUG/GO,

- I professor do Instituto Rio Branco, onde proferiu con
A . A « n

ferência sobre o VIETNAM para cêrca de 100 alunos,

 



  



 

 

. 1 - MANIFESTO

2 - INFORMES E INFORMAÇõES
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1 - MANIFESTO

1.1 - PROTESTO DA OPOSIÇÃO, ABR 68
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2 - INFORMES E INFORMAÇOES

2.1

2. 2

2.3

2. 4

2.5

2.6

2.7

2,8
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- INFORMAÇÃO No 446, CIE/ADF, 27 JUN 68

- INFORMAÇÃO No 475, CIE/ADF, 04 JUL 68

- INFORMAÇÃO No 579, CH/68, I Ex, 31 JUL 68

- INFORMAÇÃO No 768, CIE/ADF, 10 OUT 68

- FICHA HISTÓRICO

- EXTRATO PRONTUÁRIO DA 113 RM

Q INFORMAÇÃO No 367-CIE/ADF, de

- INFORME No 295-CH/68-I Ex, de

- INFORMAÇÃO No 531-CH/68-I Ex,

- INFORMAÇÃO No 577-CH/68-I Ex,

- INFORMAÇÃO No 633-CIE/ADF, de

- INFORMAÇÃO No 942-CIE/ADF, de

de

27

14

Mai 68

Jul 68

23 Jul 68

23 Jul 68

Ago 68

Nov 68
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| Ministéçio do Exíróito ' Brasília ..mf— 419 Rm 1949
[ _ do Hinistro
|: CIE/ADF ".

' INFOrkAÇãoNªsiª | 0a ta
ASSUNTO ......MQH instituto |io Brando, de Melânia/Go.,v |
gªlºs“ ooooootooooo BR ijàúbb x-kílff.) 671,68) 3 i 2 ;. ds

LDUbÃU o e e e 6 9 e 3 e o o GAB "Lª/2,5 b“h/0903'M-27 A

DIFUSÃO ANTERIOR - / CE/SNX - SNMZ/aKI- 116 FM -:)“.qu
+
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, | Esta agência recebeu a seguinte Informação: N 7

M$ | "1 - Funciona em Colânia um estape momento ranma“): 49 amino dê
pea a  Nominado INSTITUTO RIO BRANCO, a av, Goid_, 63 (Centro)

E . "pelos professores rubi» FIBUHRY CURADO e ÍKbUb
Ao Liv—.um. O Iastituto Rio Mazzeo ministra diversos cursos preparam,

rios de exumos vestibulares, e ainda os cursos de maudureza ginasi-
al # Colegial,

2 - O 4FP , &&wa F LAUKY Ubi—“Wª filho de à.» UIWQ CURADVO e MA-
AiRIA FLEURY DE CÍMPOS CURAJO, natural de , é comunista
notório e foi membro efetivo do Conit Estadualdo article €
ta Brasileiro, conforme livro de Atas da Fundação do ICB BW&;

(27,.3,19446) documento apreendido pela WPS—bkaB/GG. Foi tem
tingido pelo Ato Instituciona) (art, 79), tendo sido aposentado

; Escola Yécnica Federal de Goiania e demitido do institute Burniera Ensino da MFG (0.0, 9 Out), de 1964 - página 5219, .
- 0 Sr. Ma issbe os OLIVEIRA, filhôde Frantisco lives de c-

vulva e Maria Feitosa de Olíveira, nascido em 30.11.2943, ba oi-
dade de Dom Podro w.), gmwisªa e anti-revolucionírio e teve
"ativa participação nos distúrbios estudantis de abril do emm“
m.Foijovial—miha em congresso4% normalistas goiaras pe
a gio Santy Clara, quando 182 apºlogia ão rekinme coluna

professor no Colégio Estadia. COMES e desde o .
-mês de abril 68 não comparece ao estabelecimentu. Ainca nãoMW“
mitião por abaMum do gargzo,

t;«T6 Instituto dia Branco vem sendo local de .pregaçaosub—ruiva.

 

já all tendo se realizada: um Comãaode Gratóriaem que os temas
principaisforam "O Urasill Diante do imperialismo", "FazMundial",

para oErogreaso" #0Estudante e & Yiída facional", e
' propletou aos subversivos, possibilidadede repetiremSeus chavãos
ef.ti-rewªs,..wnarios.
a Comissão julgadorado gludidotcinelofoi irtegradagelo s Iur-te de deputado estacual pelo MDB, Fliuíwi LBk igíª.-
do no iPM, presidido peloCel,LANILO LAICY VE SA UA“UMA É M&LO,
posteriormente arquivadopela Justiçacomun, de Goiás, Foram CÁ
Sifigados nos prineiros ibpares no concurso os estudantes que
se destacaram ha exploração subwersiva dostemas propos

i Trata-se, portanto, te local quê deve estar s&b com”M
" Aancia dos orgaos de segurança, 3
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I EXERCITO -- 2a SEÇÃO A

'"l. Dia 23 do junho,o Crt do Batalhão (100B"), convidado, compareceu no

. Palácio do Govêrno onde foi oferecido unCooktail às cla—ses produtoraº

' de Anápolis, Elementos do Govôrno em palestra inforzal expressaram prq:

' integrante do é abertamonte apoiado por homens que combatem a revo-

| Govêrno Federal o Sr ANISIO ROCHA que aproveita-se, hoje, de ter sido

praga publica, disse que o tiraria do Govêrno com ponta-nes no "trazei-

_ Hoje diz-se revolucionário nas sômento para asufrutr vantagens.
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ANEXO « ! : es _e "+

namnmcu_ ____=_ Info no 399/68 de 10 Jul685119315 epi eo ae as

- " INFORMAÇÃORo 5x9 ' Cu/68 % N

cupação quanto ao futuro polftico dos chamados "homens da revolução"
pois comumente observa-se que as pretonsões do Govêrno do Bºt—do, que é
da ARENA e revolucionário, não são levadas em consideração ou atendidas,
Contrarinrente, o Govêrno runicipal, queualçm do já ter se definião com

lução tais coro: Senador PAILROLUDQVICO, JOZÃO ABRXO, Ministro HERMES LI-

MA, Peputados Federais PAÚIOCAMPOSbCuLEuTIho FILO, tem suas proten-
sões atendidas, graças, principalmente, a influencia que exerce sóbre o

 

lançador da candidaturado rarechal COSTA E SILVA à Presidência da Repú-
blica, no Estado de Goiás, Disseram aínda que ANISIO ROCFA, inicialmen-
te, combateu a Revoluoao; que quando o NMrechal RTBAS era Governador, er

ro" (consta que há uma 'gravação dessa manifestação de ANISIO ROCHA).

Pleitoeia ser nomeado para a Presidência do Instituto de Ressseguros do
Brasil, Foi assunto de palestra tambçm que enquanto não fór tirado do
MEG o Ministro TARZO DHTZA o problema estudantil e o ensino no Brasil
não terão conoiçoes de' terem solução, .Que o Ministro TARSO TUFRA, não
só, não inspira confiança, como também seu ministério está repleto de.
pessoas sem gabarito para os cargos que ocupam,"
"O Sr ANISIO ROCHAquando de sua última estada em GOIÁNIA disse a anigow
que assuniu a Presidencia do InutitUMº do Rossseguros com a finalidade de
criar um cargo a ser preenchido por um irmão de D, IOLANDA COSTA E SIL
VAU, .!! 1 á" | e + o0e o
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í su//NEXONPº2F

Brasília, DF, 29 MAI 1968
MINISTÉRIO DO ©"XÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

CIFE/ADF

InFormaÇção Z CIE/ADF

ASSUNTO 29994 ea ese, MECSUSAID

DIFUSAO isa eee ae. CIF - 0 S! 2 - . 48 N

Esta Agência obteve a seguinte informação:

"Elementos norte-americanos realizam nas diversas unidades das
Universidades, Federal e Católica de Goiás, explanações sôbre o a-
cordo MEC-USAID,

Apresentadores do assunto:

- Prof JOHN W, HUNT (Da Universidade de Michigan)
- Prof HENRY HOGE (Da Universidadde Viscousin)

Estão comparecendo às Universidades portando autorização forne
cida pelo Prof RUBENS PORTO, do MEC,

Estão sendo destratados em quase tódas as unidades das Univer-

sidades, particularmente pelos elementos de extrema esquerda. Em
algumas das escolas não têm consegu1do f al ar,

Por exemplo, na Faculdade de Filosofia Católica além de destra
tados por alunos, foram destratados pelo'professor daquela escola,
Sr BIANOR FPRRFIRAl extremista de esqãfrdae em 0* oo 9 oa aa "*a mm a * o - o=o
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CONFIDENCIAL gáre *7) 7

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
I EXÉRCITO - 2a SEÇÃO ! rio, Ge44/101.../.68...ia

1. ASSUNTO : Subversão no Ensino Médio Goiano - Atividades do

2. OrIGEM "””V_ Prof BIANOR FERREIRA
£ es-e (0a BO) 118RM

3. cmssmcho : .2(origem)

4. DIFUSÃO _______ : CIE- ARQ

5. DIF DESDE ORIGEM I Ex - CIE/ADF -SNI/ABSB - DPF/GO-72DN-6aZAé

é. ANEXO ____—_: Cópia thermofax de prontuário do Prof BIANOR FERREIRA

7. REFERENCIA ____ : Inf no 2113/68, 26 Jun 68, lla RM

- -, INFORME No /I5 _CH/68

ª Esta agenciaxsecebeu o seguinte informe:, (Z 1,55)

der "O Professor BIANOR FERREIRA, leciona no Instituto Rio Branco (GOIÁNIA

estabelecimento de Ensino Médio, fóco de subversão estudantil; profe-

riu no dia 22 de março uma palestra sôbre o VIETNAN, para 100 alunos;

além disso suas aulas são verdadeiras pregações de subversão da ordem,

chegandoao ponto de despertar revolta em alunos".
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CONFIDENCIAL 7 ll“,

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO & aio
I EXÉRCITO - 2a SEÇÃO Pila Rio, an,29.7TVL,68.00...i

1. ASSUNTO " : BIANOR FERREIRA DE LIMA.

2. oriGEM ___ :(109 BC)-11a RM.
3. CLASSIFICAÇÃO Eriedo
«.. pirusso ___ : CIS - Arg. !
5. DIFDESDE ORIGEM: I ExX-CIE/ADF-SNI/ABSB-DPF/DF-6a24e-79DN, /

6. ANEXO . "TF! da Info n. 110/68-C.OP de 16 Mai 69 aó DPF/GO e

. ANEXO mmy! qo Prontuário do marginado. (2146)

7. REFERENCIA__"_: Informação n. 370 de 26 Jun 63 da 11a RM.

da Universidade de MICHIGAN e HENRY W. HOGE da Universidade de VINCOSIN,

realizando palestras nas Faculdades sôbre o acôrdo MEC-USAID. Os refe-

ridos professores foram apresentados por ofício do Prof RUBENS PORTO do

Ministério da Educação e Cultura. Realizaram uma palestra na Faculdade

de Filosofia Federal, na qual houve infcio de tumulto provocado pelo

Professor BIANOR FERREIRA e pelo aluno EMERSON de Tal do 1o Ano. do Cur

so de Ciências Sociais, O tumulto ocasionou a retirada da maioria dos

ouvintes motivado pela gritaria da frase "Fora com os Americanos".
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INFORMAÇÃO N. 33% -Ch/68.

1. !Encontram=se em GOIÁNIA, os professóôres Americanos JOHN W, WUNT

2, O prontuário domarginado segue anexo em'TF!"
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I EXÉRCITO - 2a SEÇÃO é iii Ro, ar,.312 , /a,LRS Cees canos o 1

1. ASSUNTO C : ensim em colÃuia -. INSTiTuso rio dramco

3, (2. ORIGEM : (tra au) - |
3. CLASSIFICAÇÃO : . -

! 1. pirusao £ bre « xa - |.
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BIANÓR F. DE LIMA yâd 76

- Professor !

Assinou manifesto lançado pelos professôres de Goiânia, a 22/10/68

(Info 9112 de 1,/11/68-CIE/ADF « original dossiê 15007)
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